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de às ações realizadas, ampliar o al-
cance de iniciativas locais e fomen-
tar a mobilização em torno da justiça 
climática e da ecologia integral.

Boa leitura e que este boletim 
siga inspirando nossa caminhada 
comum!

Paz e bem! Com muita alegria 
apresentamos a terceira edição 
do Boletim Mensal Igreja Rumo 

à COP 30: Articulação por Ecologia 
Integral e Justiça Climática. 

Nosso objetivo é compartilhar os 
passos da articulação, dar visibilida-
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PREPARATIVOS PARA AS PRÉ-
COPS AVANÇAM PELO BRASIL
Omês de maio foi marcado por uma intensa 

agenda de preparação para as próximas 
edições das pré-COPs, que acontecem 

nos meses de julho e agosto nas macrorregi-
ões Sul, Nordeste, Leste e Centro-Oeste. 

Ao longo das últimas semanas, a equipe 
da secretaria da Articulação Igreja Rumo à 
COP30 esteve mobilizada em reuniões com 
os grupos locais, avançando coletivamen-
te na construção da metodologia, definição 

da programação, estratégias de mobilização 
e organização da acolhida das delegações 
participantes.

Esses encontros têm sido fundamentais 
para fortalecer o vínculo entre as representa-
ções de cada regional, as equipes locais e a 
articulação nacional, assegurando que cada 
pré-COP reflita a realidade dos territórios, as 
urgências socioambientais e a espiritualida-
de das comunidades envolvidas. 

PRÉ-COPs:
RELEMBRE A AGENDA DAS PRÉ-COPS

Pré-COP Nordeste: 
11 e 12 de julho - Juazeiro (Bahia). 
Pré-COP Sul:  
18 a 20 de julho - Gov. Celso Ramos (St. Catarina). 
Pré-COP Leste:  
25 a 27 de julho - Belo Horizonte (Minas Gerais). 
Pré-COP Centro-Oeste: 
6 de agosto - Bonito (Mato Grosso do Sul).

P articipe da Pré-COP 30 da sua macrorregião 
e ajude a fortalecer as discussões sobre o 
meio ambiente e a justiça climática. Promo-

va uma pré-COP na sua comunidade, movimen-
to ou pastoral e ajude a mobilizar a Igreja nessa 
caminhada. Se informe na sua diocese ou regio-
nal e saiba como participar!   

Seja multiplicador(a) 
da Ecologia Integral 
promovendo uma Pré-
COP local! Acesse o 
Guia de orientações: 
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ARTICULAÇÃO

Entre os destaques do mês, a Sema-
na Laudato Si’ mobiliza as comuni-
dades do mundo todo em torno da 

reflexão, da oração e da ação pelo cui-
dado com a Casa Comum. Inspirada na 
encíclica Laudato Si’, do Papa Francisco, 
a semana convida cristãos e cristãs a re-
novarem o compromisso com a justiça 
socioambiental e a ecologia integral.

Neste ano de 2025, celebramos os 10 
anos da publicação da encíclica — um 
documento que marcou o pontificado 
de Francisco e se tornou referência para 
o diálogo entre fé e ciência e um cha-
mado urgente à transformação dos mo-
delos socioeconômicos que agravam 
a degradação do planeta. Lançada em 
2015, às vésperas da COP21 e da assi-
natura do Acordo de Paris, a Laudato Si’ 
ganha ainda mais força no cenário atual, 
em que a crise climática se agrava e as 
desigualdades sociais se intensificam.

A encíclica nos chama a uma conver-
são ecológica concreta, enraizada na so-
lidariedade com os mais pobres e no cui-
dado cotidiano com a Criação. A poucos 
meses da COP30, que acontecerá em 
Belém (PA), o Brasil vive um momento 
simbólico de mobilização. Entre as ativi-
dades que marcaram a Semana Laudato 
Si’, destacou-se o seminário “10 anos da 
Encíclica Laudato Si’: a urgência da eco-
logia integral diante da crise climática”, 
realizado na sede da CNBB pelo Movi-
mento Laudato Si’ e pela REPAM-Brasil, 
além de diversas outras iniciativas no 
Brasil e no mundo. Im
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SEMANA LAUDATO SI’:  
10 ANOS DE COMPROMISSO 

COM A CASA COMUM
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ARTICULAÇÃO

LANÇAMENTO DA SEGUNDA EDIÇÃO 
DO E-BOOK COP 30 NAS ESCOLAS: 

AMIGOS DA CASA COMUM
Nos dias 26 e 27 de maio, a educação e o 

cuidado com a Casa Comum ganharam 
destaque com o lançamento do e-book 

COP30 nas Escolas: Amigos da Casa Comum 
– 2a edição. A iniciativa, promovida pela Pas-
toral da Educação do Regional Norte 2 da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e com apoio da Articulação Igreja 
Rumo à COP 30, convida estudantes, edu-
cadores e comunidades a se engajarem na 
construção de um futuro mais justo, solidário 
e sustentável. 

O lançamento do material aconteceu na 
noite do dia 26 de maio, com transmissão 
pelo canal da REPAM Brasil no YouTube, com 
participação especial de Dom Vital Corbelli-

ni, Bispo de Marabá (PA), da professora Lady 
Anne e representantes da Conferência dos 
Religiosos do Brasil, da Articulação Igreja 
Rumo à COP 30, REPAM Brasil e Movimento 
Laudato Si’. O evento celebrou não apenas a 
publicação da obra, mas também o esforço 
coletivo que a tornou possível. Inspirado nas 
encíclicas Laudato Si’ e Laudate Deum, no 
Pacto Educativo Global e na exortação apos-
tólica Querida Amazônia, o e-book reforça a 
urgência de uma educação integral voltada 
para o cuidado com a criação e a transforma-
ção do mundo. 

No dia seguinte, 27 de maio, a Rede Muni-
cipal de Ensino de Parauapebas (PA) oficiali-
zou sua adesão ao e-book em uma cerimônia 
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Junho vem aí e nos convida a renovar o compromisso com a 
Criação em todas as suas formas. Celebrado em sintonia com 
o Dia Mundial do Meio Ambiente (5 de junho), o Junho Verde é 

um tempo especial de conscientização e mobilização pelo cuidado 
com a Casa Comum. 

Inspirada pela espiritualidade da ecologia integral e motivada 
pela CNBB, a campanha passou a integrar a Política Nacional de 
Educação Ambiental, por meio da Lei 14.393/2022, como um marco 
de diálogo entre fé, educação e responsabilidade socioambiental.

Mais do que um mês temático, a campanha é também um chama-
do à conversão ecológica: um tempo de escuta atenta à Terra e aos 
clamores dos pobres, que nos impulsiona a repensar nossa forma 
de habitar o mundo e de nos relacionar com nós mesmos, com o 
outro, a comunidade e todos os bens da Criação.

Neste ano tão simbólico, em que o Brasil se prepara para sediar a 
COP30 em Belém (PA), a campanha do Junho Verde nos convoca à 
ação concreta. Confira algumas formas de mobilizar a sua comuni-
dade, movimento ou organização para o junho verde.

realizada na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Mário 
Lago. A atividade contou com 
a presença de importantes re-
presentantes da educação e da 
Igreja, como Dom Vital, bispo 
referencial para Educação no 
Regional Norte 2; Profª Lady 
Anne, coordenadora regional 
da Pastoral da Educação; Prof. 
Ricardo, secretário adjunto de 
Educação; Profª Margarida, di-
retora pedagógica da SEMED; 
Irmã Ana Maria (CRB – Diocese 
de Marabá); Prof. Anderson, di-
retor da EMEF Mário Lago; e o 
Padre Patrick.

Esses dois momentos mar-
cam não apenas o lançamento 
de uma ferramenta pedagó-
gica, mas também o fortaleci-
mento de uma rede de compro-
missos com a ecologia integral 
e com a educação transforma-
dora.

JUNHO VERDE: UM CHAMADO À 
AÇÃO PELA ECOLOGIA INTEGRAL
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Acesse o e-book COP30 
nas Escolas: Amigos 
da Casa Comum – 2a 
edição  aqui:
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MOBILIZAÇÃO 
LATINOAMERICANA

Como participar?

A Igreja latino-americana está se articu-
lando rumo à COP30, em continuidade 
à Ruta Laudate Deum, o processo que já 

tornou presente a Igreja no Fórum Social Pa-
namazônico na Bolívia, em junho 2024, e na 
COP sobre Biodiversidade na Colômbia, em 
outubro do mesmo ano. Diversos organismos 
e pastorais estão sendo coordenados pela 
Comissão de Ecologia Integral de América 
Latina e do Caribe (CEILAC), do Conselho 	
Episcopal Latino-Americano e do Caribe (CE-
LAM). Uma das principais ações é a redação 
de um posicionamento oficial da Igreja no 
continente, que será a base para ações de 
incidência política e defesa dos direitos das 
pessoas e da natureza. Este documento está 
sendo apreciado também pelas Conferências 
Episcopais de Ásia e África, na perspectiva de 
termos um único posicionamento das Igrejas 
do Sul Global.

	» Realize uma Pré-COP em sua 
comunidade - Organize encon-
tros pré-COP em sua paróquia, 
diocese, escola ou grupo pas-
toral para refletir sobre Ecologia 
Integral e os desafios da crise cli-
mática. Com orações, rodas de 
conversa e propostas concretas, 
esses espaços ajudam a semear 
caminhos de transformação e es-
perança.

	» Promova espaços de discus-
são e incidência política - A 
partir dos encontros, elabore 
propostas e articule a realização 
de audiências públicas com au-
toridades locais. Forme grupos 
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ou coletivos e participe dos con-
selhos e conferências de meio 
ambiente.

	» Mobilize a comunidade esco-
lar - Realize oficinas e projetos 
interdisciplinares com crianças, 
adolescentes e jovens. Incentive 
hortas, atividades de conscienti-
zação e educação ambiental, ro-
das de conversa, dentre outros. 

	» Conecte-se aos processos na-
cionais - Acompanhe as mobi-
lizações da Cúpula dos Povos, 
do Tapiri Ecumênico e da Igreja 
Rumo à COP30. A sua voz tam-
bém pode ecoar nesses espa-
ços!

RELATO:

Aa Arquidiocese de Fortaleza, Regional 
Nordeste 1, Francisca Jacqueline Caval-
cante Sampaio Paiva, foi facilitadora da 

roda de conversa “Igreja Rumo à COP 30: ins-
trumentos de Deus no cuidado da Casa Co-
mum” com agentes da Pastoral da Aids.

De forma híbrida, o encontro reuniu trezes 
pessoas para uma reflexão, em que a fé se en-
controu com o compromisso socioambiental, 
ampliando o entendimento do papel da Igre-
ja na luta pela defesa da vida no planeta. 

Durante a roda, o grupo reconheceu a ur-
gência do momento. A crise climática, res-
saltaram, “exige que a Igreja intensifique sua 
atuação em defesa da Casa Comum, partici-
pando de forma ativa nos espaços de incidên-
cia política e convocando a sociedade para 
ações concretas em prol do clima”.

Destacou-se o “avanço das construções 
em terrenos alagadiços, especialmente às 
margens dos rios”, situação que tem provo-
cado alagamentos frequentes, resultando no 
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MAIS INFORMAÇÕES:

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)
Igreja Rumo à COP 30: Articulação por Ecologia Integral e Justiça Climática

Redação: Jaqueline Bertoldo e Rocheli Koralewski 
Revisão: Eduardo Nischespois Scorsatto e Pe. Dário Bossi. 
Diagramação: A Rede.

Rocheli Koralewski
coordenacaocop30@cnbb.org

Jaqueline Bertoldo
articulacaocop30@cnbb.org

Eduardo Nischespois Scorsatto
eduardo.n@laudatosimovement.org

FICHA TÉCNICA

desabrigo de famílias e na perda de bens 
sempre que as águas invadem suas casas 
durante o período chuvoso.

O grupo também refletiu sobre o au-
mento dos desastres socioambientais na 
região, destacando o “desmatamento para 
a construção de grandes edifícios, em 
áreas que deveriam ser preservadas”, fato 
que vem causando danos à fauna e à flora, 
além de impactar negativamente a quali-
dade de vida da população. Ao final, ficou 
registrada uma mensagem forte e sensível 
dirigida aos chefes de Estado que partici-
parão das negociações na COP 30: que 
sejam mais sensíveis à causa ambiental 
e olhem com atenção para as mulhe-
res, que sofrem de maneira mais inten-
sa os efeitos das mudanças climáticas, 

pois são elas que carregam o peso maior 
na responsabilidade pelo cuidado do lar e 
dos filhos, estando na linha de frente dos 
impactos socioambientais.

A experiência da roda de conversa, fa-
cilitada por Francisca Jacqueline, revela-
-se como um caminho fecundo de mobili-
zação e formação, bem como um convite 
para que outras comunidades e pastorais 
também realizem esse encontro, amplian-
do a rede de participação e incidência da 
Igreja rumo à COP 30. Assim, a Igreja se for-
talece como um instrumento de Deus no 
cuidado da Casa Comum, espalhando es-
perança, compromisso e ação em defesa 
da vida e do planeta. Gratidão, Francisca e 
agentes da Pastoral da Aids da Arquidioce-
se de Fortaleza! 

Seja facilitador(a) da 
roda de conversa! 
Acesse o material:
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